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O capim Quicuio da Amaznia (Brachiaria hurnidicola 	 Rendel 
chwnickerdt) vem se constituindo numa grande opção, para ocupar 
	 as 
ireas dc cerrado do Amapá, devido às suas excelentes características 
i - rusticidade, agressividade, boa produçãõ de matária seca, boa re 
;istãncia ao ataque de pragas e doenças e a períodos relativamente lon 
os de estiagem. 
Por outro lado, o f6sforo tem se revelado no nutriente mais 
imitante para o cultivo de forrageiras nestas áreas, não sd para o 
stabelecimento como tambám para a produtividade das pastagens. 
Este trabalho objetiva determinar a melhor freqtl&ncia, o ní 
ei dtimo e a melhor combinação entre fontes de adubação fosfatada no 
stabelecimento e rendimento do Quicuio da Amaz6nia nas condiç6es de 
ampo cerrado do Amapá. O experimento está sendo conduzido no Campo 
xperimental do Cerrado, localizado no 1Cm 43 da BR 156. O solo do lo 
al foi classificado como sendo do tipo Latossolo Amarelo(oxisol) tex 
ura mdia, apresentando declividade suave, acidez elevada e baixa Ler 
ilidade natural. A análise química do solo mostrou valores de 5,3 de 
II; lpprn de P; 8ppm de 1C; 0,4me% de Ca+Mg e 0,6meZ de Al trocável. Se 
undo classificação de KSppen, o clima & do tipo Ami-Tropical chuvoso 
cm pequeno período seco. A precipitação anual fica em torno de 2.500nm. 
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Mensalmente são'ava1lados os seguintes parâmetros:altura de 
planta, aspecto vegetativo, defici&ncias nutricionais, 	 percentagem 
de cobertura de solo, ataque de insetos, presença de doenças, 	 ibten 
sidade e &poca de floração e produção de sementes. De dois em 	 dois 
meses no período chuvoso e de trâs em t.rs meses no de estiagem, não realiza 
dos cortes visando determinar a produção de matria seca por 	 hecta 
re, percentagem de proteína bruta e teores de cilcio, fósforo e 	 po 
tissio na forragem. 
O delineamento experimental utilizado é do tipo central com 
posto em blocos ao acaso com trâs repetições. Ot tratamentos utiliza 
dos, bem como as respectivas produções de mataria seca acumuladas em 
sete cortes efetuados no período de julho/81 a outubro/82, estão con 
tidos na Tabela 1. 
TABELA l.Tratamentos Experimentais e suas respectivas produções de matiria seca 
N9 dos Níveis de Freq{lmncias Matíria 
Trata- P205 de adubação Fontfl P205(Z) seca 
mentds (Kg/ha) (meses) Hiperfosfato Superfosfato (tlha) 
simples 
1 50 18 25 75 3,5 
2 50 18 75 25 3,4 
3 50 30 25 75 3,1 
4 50 30 75 25 3,8 
5 100 18 25 75 3,4 
6 100 18 75 25 3,8 
7 100 	 30 25 75 3,3 
8 100 	 30 75 25 3,5 
9 25 	 24 50 50 2,7 
10 125 	 24 50 50 3,0 
11 75 	 12 50 50 3,9 
12 75 	 36 50 50 3,5 
13 75 	 24 O 100 3, 
14 75 	 24 100 O 3,1 
15, 75 	 24 50 50 2,9 
Estes 	 resultados 	 obtidos não 	 revelam, no 	 período 	 acima 	 tnen 
cionado, uma diferença marcante na produção de mataria 	 seca entre 	 os 
diversos tratamentos 	 utilizados. 
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Neste período ex'perinental foram feitas adubaç6es em duas 
freqilâncias de aplicação: de 12 em 12 meses e de 18 em 18 meses.Os te 
sultados obtidos nos cortes efetuados após essas aduhaç6es não revela 
ram qualquer influãncia na produção de matéria seca. Os aumentos obser 
vados no corte posterior a aplicação da adubação, na frequancia de 12 
em 12 meses, foram, provavèlmente, mais em função dos altos índices 
pluviométricos registrados no período do que da adubação aplicada. Is 
so parque os aumentos se processaram em todos os tratamentos e não a 
penas nos tratamentos que recebeiam a adubação. No corte efetuado apts 
a adubação, na freqtlEncia de 18 em 18 meses, verificou-se um decrér 
cimo na produção de matéria seca em todos os tratamentos. Este resul 
tado possivelmente esti ligado ao prolongado período de estiagem re 
gistrado durante e após a aplicação da adubaçao. 
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